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RESUMO - Este experimento foi realizado com o objetivo de avaliar o efeito da inclusão de farinha de resíduos da industrialização
de tilápia (FT) na alimentação de alevinos de piauçu (Leporinus macrocephalus). Cento e vinte e cinco alevinos com peso e comprimento
iniciais de 0,19 ± 0,004 g e 2,37 ± 0,2 cm foram distribuídos em delineamento inteiramente casualizado, com cinco tratamentos e cinco
repetições. As rações testadas continham 0; 5; 10 e 15% de FT e 0% de FT suplementada com metionina. O arraçoamento foi de 10%
da biomassa quatro vezes ao dia (8, 11, 14 e 17 h). As médias dos parâmetros físico-químicos da água foram 7,89 ± 0,05, 89,93 ± 0,42,
7,15 ± 0,10 e 27,10 ± 0,95 para pH, condutividade elétrica (μS.cm-1), oxigênio dissolvido (mg.L-1) e temperatura (ºC), respectivamente.
Ao final do período experimental, foram avaliadas as médias de sobrevivência (SO), peso final (PF), comprimento final (CF), ganho
de peso (GP), fator de condição (FC) e conversão alimentar aparente (CA).  Foram observadas diferenças quanto ao CF, CA e FC entre
tratamentos, obtendo-se melhores resultados naqueles com inclusão de FT e suplementação de metionina. O CF apresentou aumento
linear com platô em 8,56% de FT e a CA apresentou redução linear com platô de 8,19% de inclusão de FT. Os maiores teores de proteína
bruta (PB) na carcaça foram obtidos nos tratamentos com mais de 5% de FT e 0% de FT suplementado com metionina. Pode-se incluir
até 15% de FT em rações para alevinos de piauçu, melhorando seu desempenho e deposição de PB na carcaça, o que torna a FT uma
fonte protéica alternativa.
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Effects of Feeding Tilapia By-products Flour for Piauçu (Leporinus macrocephalus)
Fingerlings

ABSTRACT - This trial was carried out to evaluate the effects of feeding Tilapia fillet by-products meal (TF) for piauçu (Leporinus
macrocephalus) fingerlings. One hundred and twenty-five fingerlings averaging weight of 0.19 ± 0.004 g and length of 2.37 ±  0.28 cm were
assigned to a completely randomized design with five treatments of five replicates. The diets were formulated to contain levels of 0, 5, 10,
and 15% of TF and 0% of TF plus methionine. Diets were fed at 10% of biomass four times a day (8 a.m., 11 a.m., 2 p.m. and 5 p.m.). The
means of water abiotic parameters were 7.89 ± 0.05, 89.93 ± 0.42, 7.15 ± 0.10 and 27.10 ± 0.95 for pH and electric conductivity (μS.cm-

1) and dissolved oxygen (mg.L-1) and temperature (ºC), respectively. At the end of the experiment, the means of survival (SO), final weight
(FW), final length (FL), weight gain (WG), condiction factor (CF), and apparent feeding conversion (FC) were measured and calculated.
Significant effects of treatments on CF, CA, and FC were detected. The better results were observed with the increasing levels of FT and
supplementation of methionine. FL increased and FC decreased linearly with the increasing levels of TC, where the LRP model better adjusted
to data when 8.56 and 8.19% of TF levels were estimated. The crude protein (PB) in the carcass presented better results for the treatments
with more than 5% of FT and 0% of FT with methionine supplementation. It is recommended to include up to 15% of FT in the diets for
piauçu fingerlings  to obtain better results of performance and CP deposition in the carcass, that becomes the FT an alternative protein source.
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Introdução

A família dos Anastomideos pertence à ordem
Characiformes, sendo o gênero Leporinus o mais
complexo desta família, principalmente em razão do
grande número de espécies descritas (aproximadamente
60) (Spi, 1829; Garavelo & Britski, 1988, citados por

Ribeiro (1999), da ampla distribuição geográfica e da
grande importância para a pesca esportiva e comercial,
principalmente as espécies L. macrocephalus,
L. friderici, L. obtusidens e L. elongatus.

O gênero Leporinus compreende espécies de
grande potencial para a aqüicultura, com significativa
importância para a pesca extrativa na região do Rio
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Paraná, atingindo porte de médio a grande, com bom
valor comercial, ocorrendo em grande quantidade nos
rios e reservatórios. No entanto, torna-se necessário
o conhecimento dos aspectos biológicos e produtivos
das espécies que congregam este gênero, sobretudo a
L. macrocephalus, para o aproveitamento racional
de seu potencial piscícola, sendo fundamental o
conhecimento das exigências nutricionais e do valor
biológico dos alimentos para formulação de rações
que proporcionem bom desempenho aos peixes.

O piauçu (L. macrocephalus) é caracterizado
como espécie de hábito alimentar onívoro que aceita
em sua dieta ampla gama de alimentos (Silva, 1988;
Andrian et al., 1994) e pode atingir 7,5 kg (Silva, 1988),
sendo considerada de grande potencial comercial, por
apresentar crescimento rápido nas fases iniciais, rusti-
cidade ao manejo e resistência às variações de tempe-
ratura. Entretanto, são raras as pesquisas para determi-
nação de suas exigências nutricionais, de manejo e
profilaxia (Soares, 1997; Soares et al., 2000).

Com a expansão da atividade de “pesque-pague”,
procuram-se espécies adaptadas à pesca esportiva,
destacando-se o piauçu (Hayashi et al., 1999a), pela
agressividade quando capturado e pela carne, que possui
ótimas características organolépticas. Um entrave para
a expansão do cultivo do piauçu é o fato de esta espécie
não ser apropriada para a indústria de filetagem, por
apresentar espinhos em forma de “Y” em sua muscula-
tura. Entretanto, a remoção das espinhas intramusculares,
utilizando-se o processo de despolpagem, para elabora-
ção de produtos específicos, como bolinhos, fishburgers
e análogos de pescados (Antunes, 1997), pode
incrementar sua produção, viabilizando ainda mais seu
cultivo pela criação de um novo mercado consumidor.

Os alimentos protéicos representam a maior pro-
porção dos custos da ração em sistemas intensivo e
semi-intensivo, pois, além de participarem em grande
quantidade na ração, são mais caros que os alimentos
energéticos (Millamena, 2002; Meurer et al., 2003;
Boscolo, 2003; Furuya et al., 2004; Signor et al., 2004).

Os resíduos da industrialização da tilápia repre-
sentam de 60 a 70% da matéria-prima utilizada para
produção de filés. Esses resíduos são atualmente sub-
utilizados ou descartados pelas indústrias de filetagem,
pelo desconhecimento do seu potencial como alimento
para peixes (Boscolo, 2003). A falta de recursos para
aquisição de equipamentos industriais e/ou de pesquisa
pode ocasionar a utilização descontrolada e problemas
com a qualidade de água.

A substituição de fontes tradicionais de proteína
por alimentos alternativos é uma forma de utilização
de resíduos industriais muito importante para a redu-
ção dos custos do pescado, visto que a proteína é o
nutriente responsável pela maior parcela dos custos
de produção (Pezzato et al., 2002; Meurer et al., 2003;
Boscolo et al., 2004). Entretanto, não há estudos
sobre os níveis de exigência e a composição
química para dessa fonte protéica para o piauçu
(L. macrocephalus).

Neste experimento, objetivou-se determinar o
efeito da inclusão de farinha de resíduos da filetagem
de tilápias e da suplementação de metionina sintética
na alimentação sobre o desempenho e a compo-
sição química da carcaça de alevinos de  piauçu
(L. macrocephalus).

Material e Métodos

O experimento foi realizado no período de cinco
de dezembro de 2003 a 14 de janeiro de 2004, no
Laboratório de Aqüicultura da Universidade Estadual
do Oeste do Paraná – Campus de Toledo.  Foram
utilizados 125 alevinos de piauçu (L. macrocephalus)
com peso e comprimento iniciais de 0,19 ± 0,004 g,
2,37 ± 0,28 cm, respectivamente, e aproximadamente
30 dias de idade, distribuídos em um delineamento
inteiramente casualizado, com cinco tratamentos e
cinco repetições, em 25 aquários de 30 L (volume
útil). Cada aquário com cinco peixes foi considerado
uma unidade experimental.

 Os aquários, dotados de aeração constante e
individual, por meio de mangueiras ligadas a um
soprador de ar central, foram sifonados duas vezes ao
dia, pela manhã e à tarde, antes da primeira e última
alimentação, com retirada e reposição de 40% do
volume de água.

Os parâmetros físico-químicos da água dos aquá-
rios (oxigênio dissolvido, pH e condutividade elétrica)
foram mensurados semanalmente, pela manhã, antes
da sifonagem e a temperatura foi coletada diariamente,
de manhã e à tarde.

A farinha do resíduo de indústria de filetagem de
tilápias foi obtida de uma indústria de filetagem de
tilápias da região oeste do Paraná, sendo composta de
cabeça, pele, escamas, nadadeiras, vísceras e coluna
vertebral.  Sua composição e os valores de
digestibilidade aparente foram estimados segundo
Boscolo (2003).
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As rações, isofosfóricas e isocálcicas com base
em nutrientes digestíveis propostos por Boscolo et
al. (2002a), foram formuladas para conterem 30%
de proteína digestível e 3.080 kcal/kg de energia
digestível (Pezzato et al., 2002; Boscolo et al., 2002;
Meurer et al., 2003; Boscolo, 2003), sendo as mes-
mas  tendo como fonte de variação a inclusão da FT
em  0; 5; 10 e 15% de FT e 0% de FT suplementada
com DL-metionina 99%, de modo a apresentar o
mesmo nível de metionina da ração com 15% de FT.
Para a elaboração das rações, os alimentos foram
processados em moinho tipo faca com peneira de
malha 0,5 mm e misturados manualmente. Posterior-
mente, as rações foram peletizadas, conforme
metodologia descrita por Hayashi et al. (1999b). A
composição percentual das rações experimentais
encontra-se na Tabela 1 e a composição química, na
Tabela 2.

O arraçoamento foi realizado quatro vezes ao dia,
às 8, 11, 14 e 17 h, em proporção equivalente a 10%
do peso vivo. Para manutenção da porcentagem de
arraçoamento, foram realizadas biometrias semanais
por meio da pesagem dos alevinos, para aferição da
quantidade de ração a ser fornecida, acrescentando-
se 5% sobre seu peso a cada três dias.

Ao final do experimento, os peixes de cada unidade
experimental ficaram 12 horas em jejum para o esva-

ziamento do trato digestório. Foram contados, pesados
e medidos, para o cálculo das médias de sobrevivência
(SO), peso final (PF), comprimento final (CF), ganho
de peso (GP), conversão alimentar aparente (CA) e
fator de condição (FC). Os peixes de cada unidade
experimental foram congelados para posteriores análi-
ses de composição química, segundo Silva (1990).

Os dados obtidos foram submetidos à análise de
variância a 5% de significância e, em caso de diferen-
ças, foi realizada análise de regressão, LRP (Linear
Response Plateau) e teste Duncan, de acordo com o
Programa Estatístico Computacional SAEG (Sistema
de Análises Estatísticas e Genéticas) (UFV, 1997).

Resultados e Discussão

Ao final do experimento, os valores dos parâmetros
físico-químicos da água foram de 7,89 ± 0,05, 89,93 ±
0,42, 7,15 ± 0,10 e 27,10 ± 0,95 para pH, condutividade
elétrica (μS.cm-1), oxigênio dissolvido (mg.L-1) e tempe-
ratura (ºC), respectivamente, e encontram-se dentro do
recomendado por Boyd (1990) e Sipaúba-Tavares (1995).

Os valores médios de desempenho, sobrevivên-
cia, conversão alimentar aparente e fator de condição
encontram-se na Tabela 3.

O PF, GP e SO não apresentaram diferenças entre
os tratamentos, o que confirma os dados observados

Tabela 1 - Composição percentual dos ingredientes das rações experimentais
Table  1 - Ingredient composition (%) of experimental diets

Ingrediente Inclusão de farinha de tilápia (FT)
Ingredient Inclusion of tilapia by-products (FT)

0% 5% 10% 15% 0%+Met

Antioxidante (BHT) (Antioxidant BHT) 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02
Calcário calcítico (Limestone) 2,00 1,33 0,67 0,0 2,00
DL-metionina 99% (DL-methionine 99%) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,08
Fosfato bicálcico (Dicalcium phosphate) 1,80 1,20 0,60 0,0 1,80
Farelo de soja (Soybean meal) 64,51 58,22 51,93 45,65 64,50
Farinha de resíduo de tilápia (Tilapia by-products meal) 0,00 5,00 10,00 15,00 0,00
Farelo de trigo (Wheat meal) 14,3 16,79 19,26 21,73 14,25
Milho (Corn) 12,00 13,37 14,74 16,10 11,99
Óleo de soja (Soybean oil) 3,87 2,58 1,29 0,0 3,87
Suplemento (min.+vit.)1 (Min.+ vit. supplement) 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
Sal comum (Salt) 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50
Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00
1 Níveis de garantia por quilograma do produto: Vit. A, 500.000UI; Vit. D3, 200.000 UI; Vit. E, 5.000 mg; Vit. K3, 1.000 mg; Vit. B1, 1.500

mg; Vit. B2, 1.500 mg; Vit. B6, 1.500 mg; Vit. B12, 4.000 mg; Ác. Fólico, 500 mg; Pantotenato Ca, 4.000 mg; Vit. C, 15.000 mg; Biotina,
50 mg; Inositol, 10.000; Nicotinamida, 7.000; Colina, 40.000 mg; Co, 10 mg; Cu, 500 mg; Fe, 5.000 mg; I, 50 mg; Mn, 1500 mg; Se, 10 mg;
Zn, 5.000 mg.

1 Levels of guarantee for kilogram of the product: Vit. A , 500,000 UI; Vit. D3, 200,000UI; Vit. E, 5,000 mg; Vit. K3, 1,000 mg; Vit. B1, 1,500 mg; Vit. B2,
1,500 mg; Vit. B6, 1,500 mg; Vit. B12, 4,000 mg; Folic acid, 500 mg; Ca pantotenate, 4,000  mg; Vit. C, 15,000 mg; Biotine, 50 mg; Inositiol, 10,00; Nicotinamide,
7,000; Hill, 40,000 mg; Co, 10 mg; Cu, 500 mg; Fe, 5,000 mg; I, 50 mg; Mn, 1,500 mg; If, 10 mg; Zn, 5,000 mg.
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por Boscolo (2003), que avaliou o desempenho de
tilápia-do-nilo na fase de reversão sexual alimentadas
com rações contendo diferentes níveis de FT (0, 5, 10,
15 e 20%) e não observou diferenças no desempenho
dos animais, e também Signor et al. (2004), que avalia-
ram rações com níveis (0; 5; 10 e 15% de FT; 0% de
FT + suplementação com metionina) e também não
observaram diferenças no desempenho de alevinos de
tilápia-do-nilo. Resultado semelhante também foi
observado por El-Sayed (1998), que verificou que a
substituição de farinha de peixe pela de resíduos da
industrialização de camarão para tilápias vermelhas
(O. hornorum X O. niloticus) na fase inicial não
prejudicou o ganho de peso e a eficiência alimentar.

O CF apresentou diferenças (P<0,05) entre os
tratamentos, observando-se melhores resultados nos
tratamentos com FT e suplementação com metionina.
O pior resultado (P<0,05) foi observado no tratamento
sem FT, demonstrando que sua inclusão e a
suplementação de metionina influenciou positivamente
o CF em alevinos de piauçu, pois, com o fornecimento
de FT na ração, aumentam-se o teor de metionina, que
é um aminoácido essencial limitante para essa espécie.

Pelas análises realizadas pelo LRP (Linear Response
Plateau), o CF apresentou um platô (Figura 1) no nível
de 8,56% de inclusão de FT na ração.

Esse resultado comprova que esse alimento alter-
nativo pode ser utilizado com sucesso na dieta de

Figura 1 - Comprimento final médio de alevinos de
piavuçu (L. macrocephalus) alimentados com
diferentes níveis de farinha de resíduo de
indústria de filetagem na ração.

Figure 1 - Average final length of piavuçu (L. macrocephalus)
fed d iets  wi th  increasing levels  of  t i lap ia
filleting by-products meal.

L. Macrocephalus e está de acordo com outros estu-
dos de substituição em rações para piauçu, como o de
Soares et al.(2000), do farelo de soja pelo farelo de
canola; e Nagae et al. (2002), do milho pelo milheto.

A CA e o FC apresentaram diferenças (P<0,05)
em relação aos tratamentos, sendo observados os
melhores resultados no tratamento com 15% de FT,
que não diferiu daqueles com 5 e 10% de FT e 0% de
FT suplementado com metionina. Para alevinos de
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Tabela 2 - Composição química das rações experimentais
Table  2 - Chemical composition of experimental diets

Nutriente (%) Inclusão de farinha de tilápia (FT)
Nutrient Inclusion of tilapia by-products (FT)

0% 5% 10% 15% 0%+Met

Energia digestivel (kcal/kg)1 (Digestible energy) 3.069 3.069 3.068 3.068 3.067
Proteina bruta2 (Crude protein) 33,52 33,54 33,55 33,57 33,55
Proteína digestível2 (Digestible protein) 30,00 29,99 29,99 29,99 29,99
Gordura (Fat) 5,62 5,47 5,33 5,185 5,62
Fibra bruta (Crude fiber) 5,33 5,21 5,08 4,96 5,33
Amido (Starch) 20,45 21,19 21,93 22,67 20,42
Fosforo total (Total phosphorus) 0,88 0,89 0,91 0,93 0,87
Cálcio (Calcium) 1,32 1,32 1,32 1,32 1,32
Linoléico (Linoleic acid) 2,99 2,32 1,65 0,98 2,99
Lisina (Lysine) 1,91 1,91 1,911 1,91 1,91
Metionina (Methionine) 0,47 0,49 0,52 0,54 0,55
Metionina + Cistina (Met + Cys) 1,14 1,16 1,17 1,19 1,21
1 Baseados nos valores de energia e digestível propostos por NRC (1993), Boscolo et al. (2002), Meurer et al. (2003) e Pezzato et al.

(2002).
2 Baseados nos valores de proteína digestível proposto por Hayashi et al. (2002).
1 Values of digestible energy from NRC (1993), Boscolo et al. (2002), Meurer et al., 2003), and Pezzato et al. (2002) data.
2 Values of digestible protein from Hayashi et al. (2002) data.
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tilápia-do-nilo, Signor et al. (2004) não observaram
diferenças na CA com a inclusão de FT (0; 5; 10 e
15% de FT) e de 0% de FT suplementado com
metionina. Boscolo (2003) observou melhor conver-
são alimentar de alevinos de tilápia com a inclusão de
FT na dieta, não diferindo nos diferentes níveis de
inclusão (6,75 e 13% de FT).

Isso demonstra que as diferentes espécies apro-
veitam eficientemente este alimento protéico. En-
tretanto, em razão de sua elevada composição de
cinzas com alta disponibilidade de cálcio e fósforo
(Milamena, 2002; Boscolo, 2003), o excesso deste
alimento na dieta pode causar eutrofização do meio
ambiente (Hardy, 1996; Sugiura et al., 2000; Boscolo,
2003). Estes resultados demonstram que a inclusão
de FT na dieta de L. macrocephalus melhorou
(P<0,05) a CA, podendo diminuir os custos de
produção.

Tabela 3 - Desempenho de alevinos de piauçu (Leporinus macrocephalus) alimentados com rações com inclusão de
diferentes níveis de farinha de resíduos de filetagem de tilápias (FT)

Table 3 - Performance of piauçu (Leporinus macrocephalus) fingerlings fed diets with increasing tilapia by-products meal (FT)
levels

Parâmetro Níveis de farinha de tilápia (FT) CV (%)
Parameter Tilapia by-products flour levels (FT)

0% 5% 10% 15% 0%+Met

Peso inicial médio (g) 0,19a 0,19a 0,19a 0,19a 0,19a 2,21
Average initial weight (g)
Peso final médio (PF) (g) 4,13a 3,25a 4,08a 3,52a 3,92a 24,84
Average final weight (g)
Ganho de peso médio (GP) (g) 3,94a 3,05a 3,89a 3,32a 3,73a 26,17
Average weight gain (g)
Comprimento final médio (CF) (cm)1 5,81b 6,49a 6,74a 6,88a 6,46a 6,40
Average final length1

Conversão alimentar aparente2 (CA) 1,38a 1,18b 1,07b 1,02b 1,11b 11,06
Apparent feeding conversion2

Fator de condição3 (FC) 2,19a 1,28b 1,36b 1,09b 1,47b 36,69
Condiction factor3

Sobrevivência (%) (SO) 96,00a 100,00a 100,00a 100,00a 96,00a 5,75
Survival (%)

Média seguidas de letras distintas diferem a 5% de significância pelo teste de Ducan. Tratamentos: 0 = sem inclusão de FT; 5 = 5% de
FT; 10 = 10% de FT; 15 = 15% de FT; 0 + Met = suplementação com metionina.
Means followed by different letters differ at 5% of significance, Duncan test. Treatments: 0 = without FT; 5 = 5% of FT; 10 = 10% of FT; 15 = 15%  of FT;
0+Met  = supplementation with methionine.
1 Efeito linear (Linear effect) –  = 5,95920 + 0,0694400X; r2 = 0,88.
2 Efeito linear (Linear effect) –  = 1,34014 – 0,0235625X; r2 = 0,92.
3 Efeito linear (Linear effect) –  = 1,96334 – 0,0645095X; r2 = 0,73.

Figura 2 - Conversão alimentar aparente de alevinos de
piavuçu alimentados com rações contendo
diferentes níveis de farinha de resíduo de
indústria de filetagem.

Figure 2 - Apparent feeding conversion of piavuçu fed different
diets with increasing levels of tilapia filleting by-
products meal.
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Na análise de LRP realizada para a CA, foi
observada diminuição linear com o platô (Figura 2) em
8,19% de inclusão de FT na dieta de piauçu.

Quanto ao fator de condição (FC), Boscolo (2003)
não observou diferenças na tilápia-do-nilo, durante a
fase de reversão sexual, entre os peixes alimentados
com níveis de até 20% de inclusão de FT. Neste
experimento, a inclusão de FT na ração de alevinos de
piauçu influenciou negativamente (P<0,05) o FC dos
animais em relação ao tratamento sem a inclusão de
FT. A inclusão de FT na dieta não ocasionou diferen-
ça do tratamento com 0% de FT suplementado com
metionina, indicando que o maior crescimento dos
peixes pode estar relacionado ao melhor equilíbrio de
aminoácidos disponíveis na dieta. Houve diferença no
CF dos peixes (P<0,05), enquanto o PF e GP não
apresentaram variação, indicando que estes cresce-
ram mais e estavam mais magros.

Dois fatores podem ter influenciado esses resulta-
dos: os peixes do tratamento sem inclusão de FT
estavam mais gordos em razão do desbalanco
aminoácidico, uma vez que, com o aumento da inclu-
são de FT, houve maior disponibilidade de metionina e,
conseqüentemente, maior crescimento; e/ou, ao se-
rem submetidos ao arraçoamento limitado a 10% da
biomassa com acréscimo de 5% sobre o peso da ração
a cada três dias, os peixes dos tratamentos com
inclusão de FT e suplementação com metionina, em-
bora estivessem se alimentando com ração com o
melhor balanço aminoacídico e apresentassem maior
comprimento, não receberam quantidade suficiente,
pois, nesses tratamentos, foram registrados os piores
índices de conversão alimentar.

Não foi observada diferença na taxa de sobrevi-
vência, indicando que a inclusão de FT em até 15% e
a suplementação de metionina não prejudicaram a
sobrevivência dos peixes. Resultados idênticos foram
observados por Soares et al. (2000), ao substituírem
parcial e totalmente o farelo de soja pelo farelo de
canola, e Nagae et al. (2002), ao substituírem parcial-
mente o milho pelo milheto.

A suplementação com metionina não provocou
diferenças para as variáveis PF, CF, GP, CA, SO e
FC, em comparação à inclusão de FT. Os resultados
demostraram que o piauçu aproveita bem os
aminoácidos da dieta, corroborando os relatos de
Soares et al. (2000), que observaram diferenças
(P<0,05) no desempenho de alevinos de piauçu, ao
substituírem parcial e totalmente o farelo de soja pelo
farelo de canola na dieta.

Os melhores resultados apresentados pelos trata-
mentos com a inclusão de FT estão de acordo com
aqueles reportados por Bellal & Assem (1995), que
substituíram fontes vegetais por fontes de origem
animal, que possuem melhor digestibilidade da energia
e proporcionam melhor desempenho aos peixes. A
melhor taxa de conversão alimentar encontrada mos-
tra que a FT é um excelente alimento e pode ser
utilizada na formulação de rações para esta espécie.

Aminoácidos livres purificados são adicionados
às rações dos peixes para corrigir sua deficiência de
um ou mais aminoácidos. Muitas espécies os utilizam
eficientemente, como O. niloticus (Viola et al., 1994;
Furuya, 2000), Cyprinus carpio (Aoe et al., 1970;
Pongmaneerat et al., 1987), Onchorynchus myskis
(Runsey & Ketola, 1975; Kaushik & Luquet, 1980;

Tabela 4 - Composições percentual e química da carcaça de Leporinus macrocephalus alimentados
com dietas contendo diferentes níveis de FT

Table 4 - Chemical composition (%) of carcass of Leporinus macrocephalus fed diets with increasing tilapia
filleting by-products meal (FT) levels

Variável Nível de FT (%) CV (%)
Variable FT level (%)

0%FT 5%FT 10%FT 15%FT 0%FT +met

Proteína bruta (%)1 70,12b 70,52b 77,30a 75,88a 73,57ab 4,54
Crude protein (%)
Matéria mineral (%) 12,55a 12,94a 14,02a 12,78a 12,46a 6,50
Mineral matter (%)
Umidade (%) 76,99a 76,36a 76,77a 75,79a 76,48a 0,81
Moisture (%)
1Efeito linear (Linear effect) -  =  69,7294 + 0,456829X ; r2= 0,75.
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Médale et al., 1998) e Salmo salar (Storebakken et
al., 1998). Neste experimento, observou-se melhor
crescimento dos peixes com a inclusão de FT e/ou
suplementação de metionina sintética na ração de
L. macrocephalus em relação ao tratamento com
suplementação de metionina. Pode-se inferir, portanto,
que a exigência de metionina de piauçu é de 0,50%.

Li & Robinson (1998), ao suplementarem dietas
para bagre do canal com lisina e metionina sintética ou
sua combinação, observaram diminuição no consumo
alimentar e no ganho de peso dos peixes, de modo
semelhante a dietas com deficiência protéica. Os
autores concluíram que o excesso de aminoácidos foi
consumido como energia e não foi utilizado na síntese
protéica, não proporcionando amento no peso. Isso
pode ser explicado pela rápida absorção dos
aminoácidos livres purificados, que pode resultar em
catabolismo aminoacídico, reduzindo a eficiência de
sua utilização (Lovell, 1991).

Constam na Tabela 4 as composições percentual
e química da carcaça dos peixes. Os animais alimen-
tados com rações contendo FT apresentaram diferenças
(P<0,05) na taxa de deposição de proteína corporal, com
aumento linear (Figura 3). A maior taxa de proteína
corporal foi observada nos peixes do tratamento com
10% de inclusão de FT e não diferiu da taxa dos
tratamentos com 15% e 0% de FT suplementado com
metionina, diferindo, no entanto daquela registrada
(P<0,05) nos demais tratamentos. Esses resultados
demonstram que a inclusão de FT na dieta de

L. macrocephalus, além de não prejudicar seu
desempenho, aumentou o nível de proteína corpo-
ral, proporcionando melhor qualidade nutricional do
pescado.

A matéria mineral (MM) da carcaça não apresen-
tou diferenças entre os tratamentos, comprovando
que os diferentes níveis de inclusão de FT na dieta não
influenciaram a deposição de minerais. Também não
foram observadas diferenças no percentual de umidade
nos peixes dos diferentes tratamentos.

Neste experimento, avaliou-se a inclusão de FT
em substituição ao farelo de soja para alevinos de
L. macrocephalus, a qual se apresenta, segundo
análises de composição química realizadas por Boscolo
(2003), como um alimento protéico de excelente qua-
lidade para ser utilizado na alimentação de tilápias-do-
nilo (O. Niloticus). Sua utilização na dieta de piauçu
L. macrocephalus proporcionou melhoria significati-
va no desempenho e na conversão alimentar.

Conclusões

Conclui-se que a FT pode ser incluída em níveis de
até 15% em rações para alevinos de piauçu e aquelas que
têm o farelo de soja como principal fonte de proteína
devem ser suplementadas com metionina sintética para
melhor desempenho, conversão alimentar aparente e
deposição de proteína na carcaça dos peixes.
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